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va no melhor das mundos passi-

ceia, assim como no Tejo tudo se

horrorisa ao apparecimento da tem-

pestade,como se ella não fosse na-

tural e estando annunciada, 'ás ve-

zes, com antecipação de dias, pe-

l

; l Os homens trabalhadores, in- los magnist observatoriosame-

,_ 'telfigentcs e dignos, que :estudam ricanos.

'a melhor maneiraliMregenerar a '

sociedade portuguezaf entendem

O que levou a França a esse

ppnto? A sua pessama administra-

que essa regeneração”“so poderá cão financeira, quando não o cata-

sef' realisada pela Republica e esta clismo demorar-se-hia e talvez que

estabelecida por meio da evolução passasse. A evolução precede in-

, ou da revolução.

' Nas sociedades progressistas, esta é fatal nas nações que teem

levadas ao maximo desenvolvimen- fome, porque e o resultado do de-

to; n'aqueflas que possuem uma sespero.

excedente administração economi-

za, uma liberdade ampla e não so-

phismada nas suas manifestações;

nas que teem ,uma instruçcão po-

sitiva demonstrada nos differentes

contestavelmente a revolução', mas

0 governo portugucz deitou ha

poucos dias sobre a população, ou

vao deitar, 22400 contos d”impos-

tos. Para que.? Para accudir a al-

guma necessidade nacional, para

ramos da vida humana, as transrigastar em melhoramentos mate-i

formações soc'aes ou as simples

'mudanças de governo realisam-se

d'ordinario por meio da evolução.

Elias, que conhecem perfeitamente

os seus direitos e os seus deveres

e que os exercem livremente, não

p ›r uma .mera concessão do Esta-

do, mas porquç esta, alem de com-

'prehender perfeitamente a sua po-

siçao 'no meio d'effas, não tem a

tbrça autoritaria capaz de lho im-

pedir esse exercicio, não precisam

das barricadas, das matanças, para

iinparem a sua vontade aos gover-

nantes, pru-:pie tem para isso uma

arma f'ortissiina. a consciencia, o-

branio boneiicainonto por meio da

FIPE-fill.

:N'aquaflas porem, em cpie pre-

domina o fotirbisnio monarchico e

riaes, para fundar centenares de

escolas? Não; para esbanjar sim-

plesmente. Esta e a verdade, thEl

a quem doer.

Qaem escreve estas linhas não

e contrario aos impostos quando

ellos sejam logicos e rasoaveis, por

que sem impostos e impossivel a

vida das nações; mas o que a mi-

nha musciencia repeile o que se

lancem impostos sobre uma nação

já carregada d'elles e sabendo. de-

mais, que esse dinheiro sera ein-

pregado om mil desperdícios. O

que nos precisamos todosromba-

ter á anti-anca, não são tanto os

impostos, como os esbanjamentos

e os escandalos. Sabem todos por-

feitaniente 'que o governo tinha

aonde ir buscar dinheiro, se qui-

do de servir, lá vãos depositar pe-

queninas quantias em dmheiro ou

em sellos, formandoíassini um ca-

pital, que levantam nL'uma crise da

sua vida, tonilo chegado a tal pon-

to a accumulação deitcapita'es nas

caixas, que as suas direcções teem-

se' visto em embaraços graves para

lbe dar appíicação.

Aqui nada se tem conseguido

por causa do povo e do governo.

Aquelle, acostumado :i inl'amia das

loterias, que só um paiz tão atra-

zado como este e que tolera, em-

prega todos os seus ointcns em

cautelfas e bilhetes: este, sabendo

que a Junta do Credito Publico

gastava somente dUZentos'e tantos

mil reis por anno como expedien-

te das caixas, foi crear um pes-

soal que fica ao theSouro por trez

contos e nove centos mil rs. an-

nuaes, afora outras despczas, que,

jnnctas a esta, sominain 522395

rs., isto e, mais do que metade do

capital das caixas, que anda'por

6:5005000 rs. Agora advém novos

impostos quando toda a gente sa-

be que o governo, só para empre-

gar amigos, vae gastar annualmen-

te nns poucos de contos na peni-

tenciaria.

Pelo orçamento do Estado de

'[882 a f883 o déficit será de

4:500 contos de rs., não incluin-

do n'esse orçamento as chamadas

despesas oclmordínarios, que aii-

nal tambem são detail. Ora an-

dando a receita por 28 mil contos,

se subtrairrnos desta quantia 43;

mil contos para juros da divida

publica e 5:000 para o exercito,

A_
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D. Luiz apalpa terreno para

ser imperador da lbcria. 0 jorna-

lismo portuguez e liespanhol de?

nunciam este facto. Todavia Affon-

so Xi¡ acode a Portugal cm visita

affectiva a D. Luiz I. Comem, ca-

vaigam e dançam em amiga cama-

.radagem os dois monarchas. Yi-

vem em _alegre patuscada,como

dois falas. Não tocaram bandurra,

nom jogaram a navalliada; eis a

unica differença.

D. Aff mso XII deixou em Por-

tugal duas phrases:

«O sol deve ter inveja dos fo-

gos de iiluminação do Tejm;

e t

a ¡Olél ¡BUITÍCOÍ e

A primeira euma parodia cre-

tinamente monarchica do rifão ara-

be, muito conhecido em Hespanha:

O sol no occaso tem ciumes

do sol no nascente.

==;Olel ¡Bnrricof = é o

grito selvagem, inconsciente d*um

rei meredionaf, que reconhece a

necessidade de se fazer pandego

para ser queridoñão e o :Goo-ec!

:dos selvagens australianos,quan-

do querem exprimir a sua cobe-

são de resistencia, a sua alegria

fortemente independente. E' o as-

sobia garoto que provoca a po-

Iicia.

l). Alfonso XII com o seu=

¡Oléf ¡Buri-¡co! .== soltou um gri-

to de fadistagem. Fez em Cintra

uma correria de carnaval, grotes-

ca, como alii o principe de Galles

fez uma acquisição orgulhosamen-

 

te realeuga. Este comprou um as-

|
l

l
Representação

contra os no-

'vos impostos

A commissão eleita no "testing

realisado no dia f 2- do corrente no

tlieati'thalet, em Lisboa, entre-

gou ao' sr. presidente da camara

dos deputados a representação que

abaixo publicamos.

Srs. deputados da nação

Os abaixo assignados, l'rpre-

sentantes de um numero couside-

ravef de cidadãos, que., no dia la

do corrente, se reuniram em comi-

cio nlum theatro dlesta cidade,

veem representar perante Y. Ex.“

contra as medidas 'tributarias do

governo. A

O-senbor ministro da fazenda,

no intuito de justificar as suas pro-

postas, afiirma que esta de todo es-

gotado o recurso as economias, e

'que por isso soe augmento do im-

posto pode extinguir o delícit.

Os cidadãos' que constituíram o

comício estao d'accordo com o go-

verno no reconhecimento da urgen-

Ite e impreterin necessidade de se

acabar ¡Jo-r uma vez com o tio/ici!,

mas divergem radicalii'iente nos

meios a empregar para a solução

do problema.

No estado lastimoso em que se

acha a agricultura, a industria, e

o coinmercio; quando as primeiras

fontes da producçiio nacional se

 

vêem gravemente enfraquecidas;

quando as fabricas se fecham, dei-

xando na ruína as emprezas, e os

operarios na miseria; quando os

generos de primeira necessidade

estão por um preço elevadissimo;

quando finalmente um dos mais

impxn'tantes districtos do paiz se

vê assaltado do espectro livido da

fome, e não hesita em reclamar

ficamos umcamente com perto de no que montou,para que ninguem

COHÍOS para as outras (IES-'mais podesse gabar-se de ter de-

DEUS, (1110 “O Vila¡ anda!“ POI' 33Obaixo das pernas o cavalficoque do

mil contos. Aonde vae isto ter ? herdeiro presumpum da com“ de

Necessm'iamente à banca-rota, (fuel inglaterra. Aquelle, D. Affonso XII,

é a Í'<)YII<3,IJ43›¡'L1_11e 00m ç““ “3° so_Pimpossibiliton-se para usar as in-.

fl'em SÓ_ 05_ I'ICQS, 90mm“ hmpbãsignias de Calatrava, cuja Ordem

“305, misePIClll'lllêW, 33510“? ass0'1prohibe aosseusindividuosomon-

(nações DOP“IaWS, THWIle-[ll<)$,etü- taroin burros. O =¡ Ole! ¡Burri-

que "90m W105 Os Seu-l mm"“ 0m co f.: demittiu D. Affonso XII das

religioso, que teem conhecimento

apenas da sua existencia physica,

e esse mesmo incompleto, que não

possuem as mais simples noções

do que deva ser a sua vida politi-

ca, essas transfm'mações ou mu-

danças realisam-se por meio da lle-

vofução. Estará Portugal no nume-

ro das primeiras, ou das segun-

zesse applicar justiça nas contri-

buições,ou estabelecer a ordem no

meio 'd'essa Babylouía de subsi-

dlos, gratificações., aposentaçõesf

etc. Não ha muito tempo que eu¡

vi um ministerio, que por irrisão

se denominava progressista, con-

trair um emprestimo enorme no

estrangeiro e lançar impostos so-

y

das? bre o povo, para em seguida ani- msm . x x ~ « i ~ do' de' s ublico" 'l 'sw --"o

. . a mãe-wma *Imple* *USPWãv'lsuas "radua 'oes na Ordem de 0a- 5 DO. ter, p . 5 ' Hu”“

Evidentemente no numero das char afilhados e compadres_ com a de jm-US basta para Lim-m» mio na ¡am“%_ " ' da contribuiçao pretbal--exigirdos

8081104133. reforma dos correios e da instruc- miseria_ D. Ammsu X“ roçando por D contribuintes mais, alguns milhares

t Nós poderiamos esperar que a_

evolução operasse só por si, por'

que a marcha da civilisação c f'a-

tal, ainda que tivessemos de espe-

rar muitos annos por o resultado

d'essa operação; mas era necessa-

rio para isso que, apezar da falta

de _instrucção, tivessemos pelo me-

nos boa administração financeira.

Não temos o por conseguinte a re-

volução f'ar-se-hn por meio da fome.

Porque, as revoluções sociaes,

como as naturaes, são factos in-

ovitavois, não obstante serem mui-

tas vezes imprevistos.

A França, durante os reinados

de Luiz XIV, XV e KW, viveu

debaixo d'um terrivel despotismo

politico; mas nem por isso a evo-

ção, que precede sempre a revolu-

ção deixou de .mi-nar a velha so-

ciedade. Luiz XIV resumia todo o

.systema politicoem si, é, verdade,

todavia nem elle, nem os seus a-

_ duladores, repararam que a Fran-

”i Ca avançava a passos de gigan-

'l 'te com o impulso vigoroso que

elle proprio deu á litteratnra, nem

os seus descendentes notaram es-_

se facto com o desenvolvimento

tambem do õommercin e da indus-

tria e com a constituição, em Re-

ção secundaria. Veio o santo mi-

msterio regenerador acabou de gas-

tar o que havia, comprando cons-

Pensa bem n'ist-I ohf povo.

 

ciencias nas eleições e enchendo de

empregados as repartições publi-

cas, com quebra, até, da dignida-

de nacional.

Assim“a Caixa Geral de Depo-

sitos, que oderia ser uma repar-

tição mode o e de, tanta vantagem

para o paiz, inutilisou-se, porque

se tornou uma caixa de emprega-

dos publicos sem aptidões e acti-

vidade, com honrosas excepções,

calcando-se d'esse modo aos pes a

proposta d'uma corporação inteira, f

illustrada e digna. Quizeram com

a fundação dessa repartição imi-l

tar a Caissee das Depots et Consi-

gnations, credda por lei de 28 de

abril de l8f6 e que, desde então

até hoje, tem dado á França nm

rendimento fabuloso, mas espeto-

ram-se logo por falta de brio e di-

gnidade.

Quizeram imitar a França, a

Inglaterra, a Hollanda, a Suissa,a

Italia etc. com afundação das Cai-

xas Economicas, mas não fizeram

nada, porque este paiz não possue

brio nem dignidade. As caixa

nomicas são lá fora, print-,ipa

4  

S eco-

imen-

_ blica, da America livre. Ao ap- te em França, um dos meios mais:
¡ft! u r

?Morimoto da Revolução tudo se

on'orisou, porque tudo se julga-j classes p:›bres.0 proletario, o crea-¡que a realoza tem da dignidade.

poderosos de proteger a vida das

D. Luiz I

e D.AffonsoXII

 

:Os monarcbas da peninsula tro-

Luiz Ifoi por este politicamente
l - . .

atl'31*03<10,0 or Sl l't rio de a-

ANTONIO ea casrno. i l' P P *P g1"

"aristociaticos da calorimetria fi-

diu-se, exautorou-se dos fulgores

dalga.

D. Aiionso XII teve o seu thro-

.no minado por Luiz I, e a si mes-
l

mo :irraiicou as insignias de Cala-

travaf Eis o que 0 monarcha hes-

panhof conquistou procurando o

rei de Portugal. Eis a 'funcção de

caram visitas deoiipansioruidosa.jAtfiiiso Xfl no jardim da Eu-

Difigenciaram parecer amigos.

Em Caceres houve uma entro-i

vista de poucas horas e muito es?,

palliafato pago com grosso dinliei-l

ro. Inaugurou-se uma_ linha de ca-,

minho de ferro internacional, bon-f_

ve um simulacro de parada, li-í

zeram-se cumprimentos rdiiciosa-

mente cordeaes entre os dois reis.'

ED. Luiz cavaquem com Sagastag

chefe do gabinete hespanhol, so-

bre as probabilidades da uma.) ibe-

rica sob a forma ela monarchia bri-

gantina. '

Sem embargo d'esta bem di-

vulgada conversata, D. Affonso,

XII veio a Lisboa aceitar a hospe-l

dagem die D. Luiz I, e este dentro

de dois mezes pagará a visita aot

filho de Izabel II.

Eis a* syntese da compreensãoí

ropa.

Veremos agora o que o des-

ccndente de D. João VI fará a bei-

ra do Manzanares. No seu ardor

litterario e capaz de, no estrangei-

ro, traduzir Dumas melhor do que

em Portugal traduziu Shakespeare,

e mandar os sobejos dos seus co-

pos d'agua ao plitisico córrego.

E que dirá? Que phrases man-

dará para a publicidade, as quaes

pesem como as duas com que o

seu real primo agr-aeiou os prélos

portaguezes? Ninguem sabe. Tal-í

vez mesmo ainda não estejam for-_

muladas. '

Em tido 0 caso.. .boa Viagem

ao mmarcha. . .quando a faça.

Ninguem deixará de pagar-lh'a.

›

CARLOS FARIA.

de contos, seria mais que nina ini-

quidade, equivaleria a estancar as

origens da receita do estado, e por

tanto a aggravaro mal que se pre-

tende, e é urgente combater.

E ainda que o paiz podesse com

mais algum sacrificio tributario,

não seria nunca j'iolos &Milfontes-

d'ocmsião, propostos pelo governo.

que o problema financeiro se re-

solveria, mas_ por um plano-com-

fpleto o harmouico qnt- assentasse

inc principio da egualdade, e não

f'erisse do preferencia as classes que

mais carecem da protecção da lei,

as classes populares.

Fica pois evidenciado que as

medidas financeiras do governo são

profundamenteinjustas, e ruinosas

para o paiz; e que e preciso pro-

curar n'outra parte os meios neces-

sarios para a extinrção do defíoit.

,Não poderão as economias resol-

lver, vu ao menos contribuir far-

gamente para a solução do proble-

ma?

O sr. ministro da fazenda affir-

 

a ma cathegoricamente que se não pó-

de fazer a mais insignificante redu›

ícçã» nas despezas publicas. Os ci-

dadãos que se reuniram no comi-

cao entendem, pelo contrario, que

não são somente possiveis as re-

 

n**_

ducções nas despezas do esta-lo,

mas imperiosamonw ' tclamadas pe-



- _ l, _._- V-

lrw principios Sll[X!I'ÍOI'BS da justi-_ viria a solução do problema eco-
ça. pela stricto legalidade._ e atomomico, e a independencia do sul'-
pela moralidade publica. Il'ragio popular, tio neceSSaria a

li para oxcmplo apontam algo-;sinceridade das instituições libe-
mas das verbas inscriptas no or-Iraes. Porque, por um lado des-
ruuouto que devem ser reduzidas. ?pertaria no paiz a iniciativa indiv
'l'aes são:

A de cerca do 000 contos em

que importam as despezas diverr

sas e eventuaes dos dilicrcntes mi- soal que o poder central absorve
¡List-erica, c. que púde ser reduzidale esterilisa; e pelo outro quebrar-
a um terço, sem prejuiso algumlse-hia a machina eleitoral. que tem

do serviço publico; 9viciado na sua essencia o regimcu

A de 400 contos da dotação doireproseutativo, e é a pedra de es-
sr. D. Fernando, que, nos tei'inOSgcandalo da politica portugueza.
do seu coutracto aute-uupcial com; Das considerações expostas re-
a sr.“ D. Maria II. deve ser redu-lsulta claramente que e pelas eco-

zida a metade; momias, pela moralidade na appli-

A de to contos do sr. D. Au- cação dos dinheiros publicos, pela
gusto, que, pelo respeito devido observancin rigorosa e imparcial
as leis do paiz, deve ser reduzitlaldas leis existentes, la extincção
a 10 contos. ,absoluta dos privi egios tributa-

Feitas estas e outras reducçõeslrios, pela revisão integral das ma-
no orçamento; diminuirias da sualtrizes, e pela mudança de metho-

maxima parte as verbas comido-!dos de administração que ha de
raveis destinadas :i construcção de resolver-se o problema financeiro,

estradas e vias forreas (suggestãoie que o recurso ao imposto, espe-
que o proprio sr. ministro da fa-icialmente nas condições formula-
zcnda faz no relatorio que preocrldas pelo sr. ministro da fazenda.

de as propOstas em questão); mil-!longe de facilitar, didiculta, senão

dilicada radicalmente segundo asfimpossibilita, essa solução.

exigencias da justiça a lei das upar¡ Em bartñonia com estas con-
sentações, reformas e jnbilaçõesyclusões pedem os delegados do co-

deduzidos da dotação da familia inicio a v.v. ex." que regoitem as
real 59 contos que rendem annual- propostas tributarias que vão ser
mente as inscripções em que se ainda submottidas ã vossa apre-
cinverteu o productida venda das ciação. _

joias da Coroa, propriedade da na- Srs. deputados da naçãoz~ Se
ção: extinctos todos os privilegios v.v. ex." teem n*alguma conta os
em materia tributaria, e designa-'grandes interesses naciouaes; se
demente os concedidos aos orde- entendem quo o imposto deve re-
nadcs ou dotação da familia real, solver-se n'uma troca de serviços,

o aos juros dos capitaes mutuados e nunca assumir o caracter odioso
pela companhia do credito predial de uma espoliação social; se que-
pzirtuguez; cobrada a divida á fu- rem dar o exemplo no respeito
zenda nacional, que anda por a1- que é devido ás leis existentes e

guns milhares de COMOS; aproveí- á moralidade publica,tão cruamcn-
tados convenientemente os bens te feridas n'estes ultimos tempos;

proprios da nação e sobretudo os se querem realmente, sinceramen-
que pertenceram às freiras; revis- te, acabar por uma vez com 0 de-
t-is integralmente e imparcialmen- /icit e salvar a nação portugueza
te as matrises prediaes; pmhibidas da tutella humilhante em que as

absolutamente as gratificações e os desordens financeiras collocaram o
subsídios que todos os dias se con- Egypto, attendam á presente recla-
cedem por serviços que. não estão mação que não é, de resto, senão

auctorisados por lei, nem são do o minimo dos queixumos do povo
interesse publico_ ficará o deñcít portuguez.

inteiramente extinto. ' ' "

E, se isto não fosse ainda o

bastante para a solução do probleg

ma, importaria recorrer a outros:

methodos de administração. O ca-l

racter centmlista das instituiçõesl _

vigentes exige um exercito enor- MAGALHAES LIMA-

mo de funccionarios, e portanto JACINTHO NUNES.

Orçamem'ls Í'HÍWIOSOS, e fóra de

pro rção com os recursosdo pain¡

t 4
esa-ntralisando-so; declinando;

o estado sobre os corpos adnnnis-I

Algumas considerações ere-

gras sobre o melhor mo-

l-

;dual e local, e por-se-hia ao ser-

lviço da agricultura, da industria e

do commercio, o numeroso

 

Lisboa, 45 de março de -1882.

THEOPHILO BRAGA.

MANUEL D'ARRIAGA.

SILVA LKSBOA.

  

lrativos tudo quanto é de interes-r

se local; e restringindo'seá geren-

cia dos negocios exclusivamente

nacionaes, ficariam as despezas a

cargo do thesouro considemvel-

mente reduzidas, e poderia até fa-_“me o que se está vendo nai sr. J. B. Cardoso Klerk.

França: a suppressão ou reilucção, Quando pelo contrario isto se não
dos impostos mais vexatorios, e'deva fazer, muito eonvíra !azedo eva-

-. , › algumas colheres de oleo doque mais pezam sobre as classes eu“? “0m ._. r_ . recmo pnrihcado misturado com xarope?ngãszgã-dí câfggllãltàmâgâãcc?m simples, isto é, d'agua e assucar, ou
C (

sua. primeira. edade, pelo

    

em) 'd'althea, devendo retirar-se essa práti-

' 1 É l

i OLHhT M

uma secção média de 9 a 30 le-

o ,MJ-0,. Serpa P¡,,w__mm e ca. timas para a procedencia dos ma-|

Mexico. Pois bem. Mas adeus glo-

Em sessão da Academia das

pai-aiperder com o seu projecto de um

tavam muito a-:lianeuln: -:. ,h a di-l'

. do de orear os meninos em.

,U PUYU DE ;t \'L'tftU

ra, geralmente seguida pelas parte-ires

'e aparadehus, de me &íulinir'íTal'Cln o

jxarope de cblcoria compodo que prev

iparauo com substancias mutantes neve

ãcausar ao menino fortes dores intesti-

nacs.

O laxantc acima reconunendado, on

!qualquer outro da mesma natureza, de-

'vc applicaroso-:mtes do se tornado mui-

to leite ao menino, para quando :obre-

vcnbam fortes colicae, por não 'ter :lilo

expulso o uineconlo».

Direi agora quad» as qualiãades do

.uma ama indispensaveis para que se

l he possa confiar a amamentação de

lima ocean a.

l Estas evein ser consideradas de-

baixo do dois pontos, isto e, qualidades

physicas, e qualidades moraes.

Na:: primeiras, deve exigir-se qu

gose perfeita saude, quo seja irempta

de toda e qualquer molestia ou «vi~

msn; sobre tudo 10 esteja perfeitamen-

te limpa de pai eciniontos «venci-cos,

pearicos, darirosos, scorbuticos, rachi-

ticos, cscrofulosos,-u etc.

Devo sermedianamente gorda, de fa-

ces rosadas e frescas; quo tenha os den-

tes e gengivós em bom estado. a-_ruel-

les ie sejam brancos e pollidos, estas

soli- s ev'ernielhas. v

A orladeé uma das 'coudiçõcs in-

dispensavms; r -commeudarei sempre

aquella quo não tenha menos de dezol-

to annos, nem mais do trinta c seis. A

cor dos cabellos tambem influo sensi-

velmente nas boas qualidades do leite;

aquclla que os tiver castanhos escuras

deve preferir-se em igualdade de cir-

cumstauclas á que os tivor pretos, rui_-

vos ou louros, em que geralmente se da

maior quantidade deleite porem soro›

so e de menor nutrição. Não devo du-

rante a amamentação ser menstruada.

nem ter corrimento algum gonorrhai-

co ou lemorrhalro, quo sensivelmente

intluirla nas boas qualidades do leito.

Í Convém tambem cuidadosamente

indagar se o filho que tem creado teve

algum padecimento que lhe fosse trans-

mittldo por sua mãe. Devotcr seus pol-

fos mediauamouto gordos e que sejam

atravessadosdo voiasazuladas; nos gran-

des ou muito pequenos pouco leite for-

nece a glandula mammaria; o mammcl-

lão deve ser ercctil bem penncavel ao

leite. e sufilcientemonte comprido para

que o menino bem lhe possa pegar.

0 exame do leite e uma das cousas

indispensavcis; deve ser branco atiran-

do um pouco para azulado. de sabor do-

ce e assucarado, sem cheiro algum, o

do consistem-ia tal. que lançado sobre

uma. colher de metal ou um vaso poll-

do deixe ficar, correndo, uma cauda

branca, o que_ melhor se virilicará dias

depois do menino d'elle ter tem uso;

deve finalmente procurar~so quo soja o

mais aproximado do parto (motor pos-

sivel, se o menino é recem-nascido.

«Nas segundas qualidades ou mo-

raes,n dove promrar-se aquella que não

seja dada à embriaguez. á libertlnagom.

a comidas indigestas, à h) .honiirla.

etc., a mais bella, d'ellas to as deve re.-

r,imitar-se se a. alguma destas cousas se

entregar; assim como tambem se não

fôr accelarla.

Escolhida que seja dove ainda ser

examinadadebaixo d'outro ponto do vís~

ta; a ohygiene».

As comidas vão sensivelmente in-

fluir no seu estado; as do campo são

em geral costumadas a alimentos vege-

¡taos acompanhados do uso do algum vi-

nho ordinario; este genero de alimento.

entendo, lhe deve ser conservado ou

pelo menos a poucoc pouco mudado.

porque a passagem rapidade taes ali men-

tos para comidas fortes e exciiantes

muito nocivo seria às boas mialiña~

dos do leito devem-se-lhe recommenitar

asmios moderados e repetidos. pro-

ibindo-lhe as aproximações conjuga s

que só perigam pelo apparecimooto ne

gravidez, o que tambem muito sensl-

volmente inñuiria nas boas qualidades

do leite. aproximações, que convlriam.

moralmente fallando, nao sendo com

excesso, e havendo certeza de não rosul~

itar concepção.

'W

tico ao Pacífico e vice-versa. E o

mais e que o honrado americano

argumenta com a economia e a ra-

pidez: inenos dinheiro e menos

tempo. Al is rigth a favor da sua

ideia. Sempre tiveram o seu fraco

pela linha recta e pela simplicida-

de estes representantes dos anglo-

saxões. Questão de carvão. Mas

l
l 

l 

calipso e negra como a Stigia,

opinião de Eugenio Hussard: cent

e dez mulheres

terra, n'uma determinada região,

desviar o nosso planeta do seu oi-

,xo de rotação u'um certo momen-

to da sua existencia, e então lá

 

.._M

;achou o terreno bastante .adequa-

'do para aquella arrojada obra. A
-------(í-«--- separação das duas Americas por

Otestamentod0!guas portuguezas de 18 ao grau
. originará uma profunda revoiução

seculo X l X no commercio marítimo, dando a

economia de trez mil lagoas mari-

mm_ _ Um caminho de ¡emaies do sul, tornando Nova Grana-
,ue ao mL_ . _lia a estação inter-oceauica e au-
"mgdaá,_ a?, ;gâãgaâbzshu 'gmentando a nda aos já florescem-

' :tes estabelecimentos do golpho do

II

ria de Humboldt, de Morel, de
. _ Lloyd e de Lessepsl Mister Gads,

Selencias de França, de_ 26 ..le de- com uma deshnmanidade brutal de
zombro de l8t2, anunciou o barão puro yuri/cet?, deitou tudo isso a
de Humboldt que os estudo.;

o corte do isthmo de Panama cs~lcaminho de forro atravez o isthmo

_ v 'e em condições taes que harpôe e
-reoção do 'engenheiro Motel, quelcondnza todos os navios, de qual-
ao contrario do que 'se receava, quer tecelagem que seja, do Atlan-

vae a invariabilidade da gravitação talioo.

!do Newton receber protiinda modi-.

  

   

   

    

                            

    
  

  

    

 

  

  

a dr. Girtanner,e do Gottin

este proposito aonde-mea lembran- lo é outro cantar.

ca. tetrica e funebre como o Apo~ Becquerel, dent

a tratados os mineraos de ouro e pra- duzia de collares de

o ta pela pilha galvanica em lugar hins, esmeraldas, saphiras e dia-
de milhões de quin~ do azougne,

taes metricos de hulha, arrancados aurileros seio

cada dois seculos ás eutranhasda do vil met

poderão com muita probabilidade destilarão em tal

    

O leito escolhido debaixo do todaslA
as regra; que arabo de expor deVe cons-'
tituir -qolimentação quest exclusiva do
recem' “cido, até á cpoca em quo eo.
|meça a primeira dentição, que go-

ralmonte apparece ao sexto ao oitavo

mcz, em one se lhe começam a vêr os

dois dentes iucisvos mcdianosda ma- . r
¡illar ipt'crlor. e quinze* dias ou trez,L'md›_ que
,semanas depois os correspondentes Õü,p¡*í]pl'i8dâd0

imaggilln* supmiol'._lDç1)ols d'esta émi-:mags
,cuja o menino podera acompanhar al

gostinho da Silva, que atacaram

energicamente o governo e as suas

.medidas financeiras e em geral to-

Idos os partidos monarchicos. Fo-

ram todos muitissimo applaudidos,

!principalmente o Magalhães

toi, como poucos, a

entliusiasmar as

as populares. A sua presença

amanuuoutazção ccm o uso de algunsisê'mpafhma'a sufwoz fox'lçevlbmu'
outros allmcntos ligeiros e nada indi-ltei a '51!" Palavra ?amam e Por
estos, porém em pequenas quantias-“vezes Violeuta, subindo-lhe expon-

09_ tanea e compassada, tornam-o um
0 menino nos primeiros dias do . . '. .

seunascimento mammagoralmeutopow \eldadquo ”mid“ de commlb' O
sr. Jacintho Nunes, tomando se-

co. por isso tem necessidade do amlu- l

gunda vez a palavra, tez um cx-
oaa'ms' vezes se lho oliorecer a mainma.

o que sendo damãe, deve comecarafazcr- celjeme discurso dem. ,mirando pm-

ticamente como nós poderizuuos

se desde omomonto que ella tenha des-

can ado das fadiga<do arto opassado . V . . .
queimam “prummsttwgm e em. augmentar a receita dunmumdo a

despeza, sem procxsarmos recorrer

aos impostos. A concorrencia foi

 

Braga, Magalhães Lima, Manuel nirça

d'Arri'aga, Silva Lisboa, Figueire-

o, G

  

d omes da Silva, Reis

:.:_- a

e Souza

  

co a sessenta dias, poderá estar maior

espaço de tempo som fazerú'ellauso. dis-

::az:site:::taticsaaaaaast acharia-se dem dom-
em vista que nunca se lhe devo sobro- mb que e _baamme ESPM“ _mais
can'egar o ostomagode modo talque es- de duas mil pessoas e retirando-se ^

Wiac?il-*i3.“¡9f“°â:° ggêígggofoalfm; milhares d'ollas por não terom lu-

eíirlifiàiigadglqiliã seubstomagogrrggado gar' Parte destas “Film“ esta““
derleitecom que nãopódo,oexpulsa, ¡io-;navf-l 1135“!“ pmmmasa ond“ 50
dendo vir ater continuadas indigcst-ões, ouviam distinctamente as acclama-

(met-'miomkjgtg'illlàglgggásuãàigglàmálçñes entliusiasticas, que soltavam

ÊÊÊáçiiÊrÊds meninos mitigar-ouvem re- ns. (“.10 esmwm lá dentro com'
guia-,43,0 O ;em de mudo que nem ser. missao promotora do comuao ten-

t'ra fome ncm tenha indigostões. till arranjar uma casa mais espa-

d ¡_A_ãp0<'algãnquãrgsglfgmodedãy çosa, ou um grande quintal em

tree.::Ilinieeililiâsí cintiito didicil de deter- que soubesse "1mm game' mas m'
mma“ amue mu circunlstannias po. rain baldados todos osseuslesfor-

dei-iam Encrvarimqualquor regra que ços por causa das (btliculdades,

para irão Quilo-359 est-'113912013 @miúdo qu lhe levantavam os partidos mc-
;ílã'sfafàl%aãgsâgfnãlâg°cf;gãàñfgm narchicocolligados. Notei uma conj
que umha os seus vinte primatas den. sa eurma, que era o enthusiasm .

tes, epoca que parece a fixada pela _na- delirante que se apossava da as-

“1mmPprquciaíílãgeâàno &rpodggg; sembloa, não tanto quando os ora-

9
se pode, porém. estabelecer como pre- l'adUF, Tm¡S prllwpalmeme qmnd')
reito invariavelporque creanças ha que atacavam a monarclua, 0 que me

lho começa a dentição iminonsameute parece provar, que 0 poço deseja

::tg-ii,,fgguggçgggjggggftforam?, um remedio radical. Tambem eram

seus orgãOs tem necessidade do outros UiÍlbeI'tl'tô do acclamaçoes as adhc-

alimentos mais nutritivos_e mais exci- 'Saes desagradavç-is ap parpdo pm.

taum- gressista. Que se vejam nesse es-

...,___. pelho Os gmnjolas. Cá pelo inc-u

lado não mette o barco agua, por

CARTAS lqne ainda embirro mais com eller
a_ .to que com os regeneradoros, por

Lisboa 16 de março. lque os acho nojentos. A subida do

~ comício foram alguns oradores a-

0 maior acontecimento politíilo companhados até ao Rocio por uma
de Lisboa é o comício republicano grande “minimo, que os “clama-

dl) Theah'ü Chaim. Dil'eí aiguma va. Finalmente, apesar das decla-

cou::a sobre elle, apesar de me mações idiotas dos jornaes monar-
parecer que não \'Uu dizer Nada-chicas, o comlcio correu esplendi-
aos leitores que eiles não saibampjamente .-. o povo do Lisboa mais

já por outros jOYDaBS- 0 comÍCÍO uma vez mostrou o son amor á
principio!) ao meio dia e meia ho- Republica, o que e o mesmo que
ra soh a presidencia do sr. dr. Ja- .iizer, a justiça, áordeia e a liber.

cintho Nunes. Depois de um breve dade, ,

discurso d'este cidadão entraram os _Parece que os republicanos

srs. Efias Garcia e Magalhães Li-lteem tenção de mandar construir
ma, o então o sr. presidente pro-:um grande barracão, n'um bom

poz que o sr. Elias Garcia occu'ilocal, de proposito para os Comia
passe o seu lugar, visto ser elle Ozcios. Estimarei muito que isso não
unico representante popular, qucizique em projecto, porque é a uni-

alli se achava. 0 pow apoiou es-ica maneira de cortar os embaraços

tas palavras c' im granzle enthuzias-'que a monarchia levanta aos re-
mo, fazendo assim uma calorosa publicanos quando elles procuram

mauitestação de sympatliia ao hon- uma casa propria para essas ma~

rado e distincto representante do nitestações popuiares.

,circulo 95. Tomaram em seguida _Como todos sabem, o parti-

a palavra os cidadãos Theophilo do republicano d'italia tem uma

espantosa e ameaça saltar

por cima da monarchia em pouco

tempo. Ora ha dias a casa de Sa-

_M1_

ficação. E quem ha de absorver culo XIX a descoberta da pedra

oitenta e oito milhares de milhões philosophal e a transmutação dos
de metros cubicos de carbono? l.,. metaes. Deus te ouça. honrado o

Deuses immmtaes, misericordia pa- sapientissimn mestre, genei'oSo co~

ra a humanidade. Longe vá a agou- ração d'alcliimistal Desejo-te tan-
ro do propheta da desgraça. tas bar-ricas de cerveja na cava da

Agi-adam mais os vaticinios de tua casa quantos saltos de alegria

Mr. Becquerel, do Instituto, e do me de o coração, lembrando-me

ga. Aquil- que d'aqui a pouco qualquer chi-

Segundo o sr. mico, mesmo calouro que seja, po~

ro em pouco serão dera otIerecer à sua amada uma

perolas, ru-

de maneira quo os mantas, como dizia o mallogrado

s do Mexia), prenhes A. Osorio de Vasconcellosl Sonho

al que fascina os sim- da sua ventura prolongaête, ou rea-

ples mortaes e as potestades, ollisa-te!

quantidade, quet

não haverá parente pobre. Desgra-

çadas as nações que avaliam a sua

prosperidade pelo numerario me-

FIM

EDUARDO ARVINS.

O sr. Girtanner dá para o se-' .



Ú Í'ÚVU DE AVEIRO É _DUíLHÍÃO'U 1'.) de :ilai'ço do 1852!..

  

  
   

   

  

   

  

  

' boya mandou vender um grande em te associares aos nihilistaS, pro-;que o sr. governador civil auxi-l No districto de Coimbra prati-¡do caranguejo que o banlo consti-~

numero das suas propriedades, (le mettenilo~lhes a liberdade, por cu-;liasse ainda a reacção nes seusicou-se ha tempos uma patifaria de* tuínte desta terra se ha .le levam

Itaueira que a mamã-'1. de lá está 38 031133 arriscam”“ a Vida, e i'll-;manejos retrogrados. São estes e que foram :motores o delegado dotar e t)l'gillúiíil', que o sr. Días

' fazendo a mta. Que tal, hein? zendo enforcar cinco logo que teloun-os actos que dão a medida da thesouro Corte lteal e o fiscal do Ferreira lhe aocuda a tempo, il.)

9003 a 19W Para Onde n50 ¡ílçatsentaste no throno dos autocratas.lillustração das nossas auctoridades, real d'agua n'este districto, Ahhh-:contrario vae tudo pela agua a-

” l. ,Entre estes infe' as cinco achava-,que nao deixam a cada cidadão o'nio Maria Alves da Rosa. 'baixo

~-0 rei d'tlespanha mostra Os se tambem uma mulher, a heroi-;pleno uso das suas acções faculta- Trata-se d'uma subtração feita Pobre partido, estas ostropea-

dentes todas as vezes que a'rran- ca Sophia Perowskaia. . . ;das elas leis que nos regem. illegalmente aos pobres emprega-ido e ::em vigor. 'fã › novo e am la

Í ça substitua os seus embaixadores Que primícias de reinado! l _L_ K vós, srs. sacerdotes, recem-idos que aiii permaneciam eu¡ ser-;em principio de villa e já prvi-.has

' em Madrid. Agora foi por causa Para estes grandes criminosos!mendamoswos mais respeito pelasiviço. Ja uma grande parte da ¡in-;de sangrlae.

 

L do sr. Anilrieux. um _dos mais nO--nãO 'ha cast-1'30- Iconvicções alheias; e não queiraes prensa foi unanime em condeumar! Santo Deus, nos accuda.

..Ã !aveia republicanos li'hncezesi A-i Pois já que as leis não vos al-laar pasto á irrisão publica com asÍesta verdadeira ialcatrua, e com~¡ -

' qoella testa coroado não queria lá¡callçam,alcançar-VOS-h30 0410 ¡IO-,vossas excommunhões n'este tem-'tudu ainda até hoje não houve um' *_”

.1 3° Pé de Si! “eu” hmm”) 11mm“? “la" e “15m @tema maldição ÉVOS-lpo em que elias já não amellrun- ministro a altura do seu dever,l Reunenpse hoje um “amiga“

pente¡ por e .e ter sido um desisa memoria. ltam ninguem, e que servem para ue lizesse cumprir a lei,restituin-!gem1 os accioujsms do Them-0 _.v-

' mais hiomcaveis Persegmdm'es dos¡ ______.__________ |vos matar pelo ridiculo em quei o áquelles infelizes a quantia que www aum de pedirem á (uma-

jesuítas; Tinha medo de ñcar em-l .reais, desconsiderando-vos cada vezse lhes subtraiu. !ção sm'cm “nas da sua ”um“-

postado, o bom do “Olhem. 0 que' A sensata Inglaterra continuamais na opinião publica. Os srs. ministros d'uma mo-:n-açã.) vicioso einqimlmcavef. Que

a moleza doimuudo não peran á a dar prevas da sua moderaçãoj No meio 'd'esta halburdia solnarchia constitucional 01113111n1u1-tud0303500105 cmnpmm com os

Want? é a Propaganda wmvellpara com a' pobre irlanda, quelcabem muitas'honras ao sr. com- to d'alto e nio se importam com deveres da sua conscmuuia, alma“-

*UnB-33' em fazendo 09m ° S(”iulqtier a todo o transe quebrar as' missario de policia, que 390131105 as queixas seniaws 0 J'USÊÍSSÍIHaSÉdo um voto de censura, que neces-

mngnlñw (lover-m lopuhhüñnwlueialgemas da escravidão -vergonliosaiseus esforços para proteger umulos pequenos e dos opprimidos. smtíamenle ha de ser pri-,posto pn-

ggãa ' oa governos menu-chicas ala que a tem reduzido a nossa al- acto legalissim '1, se viu contraria- algum dos accionistas,

 

- e? de “5“ _ 0501"!“de Emiliano. Alguns regimentos já race-ido pelo sr; governador. civil. ,. " | Quem procedeu com tio pau-

em* Team"“ Pac'ewav am'gos'ibet'am ordem de estal'em prepara-z . 1 Consta que o sr. Gomes Lealíco tino e sensatez não p-Lnlo por

"A cam" dos deputados.ap'idos Pal'a 0 ellmm'llue› atém WWW *foi querelado, pelo primeiro nn-' mais tempo permanecerá frente dos

9mm h"“tem “991013” n°300“” tros que tem pal'tldo para a lr-i A policia do sr. Arrobas, nãolmero da sua publicação mensalnegocios d'uma sociedade.

TOWBWMY- 'A1 qm' 0503“““ lauda. podendo no domingo dar especta- A Orgia. Í Que se dominam francamente.

' 5099”““ “mas Vozes; que 0 Dany Telegraph diz que olculo, porque o grande comicio re- Venha de la mais essa! - la o unico expediente que lhes resta.
. “até pl me aborrece faltar nelles. governo bmanico está resolmo agpubücam mm“ m melhor m..

----.--_ -----c----~
'E mit”“ dl'lmls que ° “um“ perseguir inexoravelmente o gran-idelit. guardim toda 'sua raivinha

e um tife um desaver onhado - - * l - -Pa v w“ ~ 18h).* . í de patrmta irlanilez Parnell por para eccasmo mais azaíla, Dre“" Por falta de espaço não publiv .
lim 93'”: “T" a?? e; O““ “0m crime de alta traição. jdendo na quznta-len'a o nosso pit-¡camOS hoje uma poesia do .n°350. A5 ruas da cidade transforme

E ° mma“ É““ CFP"” Que ”à" E' um pwo d'heroes que pre-' tricio e amigo, sr. llr._ItIagalhães [ii-'amigo o sr. Egberto de Meâqmta. 'ram-se em picadeiros a

39mm“” "em PM' P013 se" o tende emancipar-se da tutella in-¡ma, e dr. Iii-o Rodrigues dos San-í l›ub¡ical_n_he¡nos no pmmm, Já não se pode andar pela: ruas

 

”Pe em“.ngcim'. qm" é ° se“ um? glezal Bravo!... Apeteremos-ms tes à saida doClub Fernandes Thu-inmuew_ leem grave nsco de ser “rapel.

P59”” m" pm em? quase nã” com todas as veras da nossa almaimaz, onnle aquelles dois cavalhei- atado. _

' Amp”? mm' md?“ l" 0 que ?na a vossa breve e completa antena-ires haviam feito uma conferencia. __--'0---- * Providencias,sr.administrador,

. ::163; na?? ;Sigma mia. Beagi contra os despotas queI . [sig não se Fonnnemaym-a_ ar. Rea¡ísou_se no domingo em Lignprovidencias.

o.: governos, la isso não, porque "os que““ anmqm a“ Ibltmnedades de““ “Nem 5° haben, no theatro Chalet o carmem: w--. . ,

Portugal está quasi nas mandaram.) posrivel num bom uma» .~ - . A
ente .- « v i ~ . . * - -v . ° _^ ^ l removido pelo article repubnea- . _ _

”$253. em“. O°"ÊÊ&:G$¡BÊUZ 2:_ mas “múlções do VOSSO estado deite. Quando os pseule-manienedmnão para (Im-_um- pos projectos de! Como notnnamos. subiu no do-

ã-.nmg ;wma “eus cumpncàs dependem“? da Inglaterra, e Pelos'res da seguranca publica exhoranumla do a.. pontes empresemargmingo á scene, no theatro da pra-
o 8 . .. . - nossos avaliamos os vossos males. tam não teem direito á ohediencialabemmenw 6mm.“ osimmeS_ Ico inunupal, o drama do er. lter~

1.a se entendem e entretanto o ›o- V V , . e.

vo que vá pagan lo. l W_ ¡d35 “133539 P“Pulareí- Ao jornal republicano. o Sega-!MMO dB Vllllenn~-30ü~9 0 0 Desti-

__ * : ¡ 7- ' ' _ g NEI conferencia não SO [o enviou oCentro Re ublicano deww. O desempelthú OOITPU regular'

contro ::llnizisiiifpgi'ttlacãtg :11:evãlila Uma_ parte da imprensa tem si-j havia faltado 'contra as instituições. Men.“ O seguinte telegramma, ad. mente, esperiahsando José Pimen-

pacata de usb_ a é Gimme ass“. do unamme em fulmmaro auctorgalas que_ esse assim? Quem nos hm“do ao pensamento do comicimta que teve alguns lances em qu'

Em“, da ma d“ Bamkmmso_ ES_ do attentado contra a rainha Dri-ipode obrigar _a reapeitar um regi- ___ ;revelou naturahdade e comprehen-

mw do enem. em mmmoms a tanmca. Tanto alaridol. .. lmen governanvo, que a s¡ mesmo “Emo, 40 h_ 1,0, m w são do papel_de galan.

e.“ respeito, porque os ¡eum-es Não defendemos os assassinos;!$ü está degradaudo" , Redacção do Seculo_ ' _ _ A preposto, lamentava o Dis--

. de Wu, - o sabem_ F0¡ um ¡ul-a_ mas tambem não awednamos na! 0 [ilustrado, faltando do as- O Centro republmno de Mattricto dAognro gueo Campana nao

F a; cam¡ a missassimm, &ivar. sinceridade da“indignação da m sempto, diz que ::intimidade tomr0 where emhumsücameme a t0;tivesse agradecuiu-ao sr. _.\Iunne,

. de e “Emil-am”, um ¡mmem imprensa, que se tem desleito em¡ limites, e que aqoeiles que os til-;das as determinações que se mma_ ensaiador, ao_ passo que unha_ tp-

que lhe matava a fome por com- 'mpmperios contra o pobre lool-o, ¡Papa-933m ?50 _cnmmosus Passaymm hoje no grande commo pm_ cendo os maioies elogios lauvlato-

i paixao mm o nm de um mubm. a quem a fome talvez obrigou a ¡3111"!in 9130"“? 01] Cilmmelllal'âsmovjdo w. essapredacção_ rios e de gianllãoa todos os curio-

F uma ¡Jim-i. de ;rima e tantas mi¡ dar aquelle passo, que, como ellelconvenienuas ou inconvemenciaS¡ O p¡_e$idenm_me_im AMO_ sos que mais ou menos concorre-

rs. Parece impossivel que haja uma mesmo multassou, não tinha poi-ld um Sistema qualquer sem Ultra' tram para o beneficio de domingo._ ~ _ ã . . . im'o de ¡tio-mo. . . . .uma ao [reversa e vil como a. nm mam“ aiqstoBÍ-atlca meu, mas passar Os linutes da eossaliberila-Í O nosso esclarecido corremon_ Pela nossa parte tambem nos

r l chamar sobre sia attencão ub¡ica de? lr“óra capachos da realeza, que* ., __ ___ . _'queixainos d'um e d'outro jornal

queàakgqassímdo em (rege dis_ para não o amar perecerpde ¡behaveis de ser sempre serVis, ante-::3:38 (à: ?àullãd ::râemtleem virtude de não comporem um

tricto homem' laborioso e bonra- “101-- - com” ¡330 é “1503 l ip“"dn a V055“ “me“ á Vossa di'ivae na secção colinpetente q :am'adedmel'm 0011115"“ a” ?1" E'

do, \qhe tinha as Sympathías de to“ 'Mas á m imprensa cabenhepmdade, une !30:15:10 tendes. Sabu-í \dual-do bonseca, que SCl'Ylll de

dae gente que o conhecia. Cha- ° '317mmto de balumdm'a, 0 nada¡3““' " Lana*h°*~“'"" W_ 9mm;
”dO-de concordar os collegas

que e um trabalho bastante mas-
mova-se AÕÊOÍIÍO Pereira Duarte e num' Tanta indignação junta Para' ..w-_- O bando dos constituintes! oÍ

i lpartido dos chefes sem soldados, sado¡
_ echava.se no punido repu. 0 attentttdp_ da rainha Victoria, e . '

l Mano, que se fez representar no talvez nao tenha uma palavra pa-I Fo¡ preso em Lisboa o nosso_das alegrias qem cabimento mu_

seu enterro; o assassmn é um mi. ra vei-bem' _0 Procedimento lados-\correligionario o sr._ Thomaz- .losei cO dentro das* annbumõeg davam“. a

sem”) @11980, para quem a for. culpavel do imperador da ltussxa. Teixeira, editor do Jornal A Scenaiw não tem grandes elementos de

c¡ ainda sem pequeno “simulam Deixa passar em claro as liecatom- :ef/ia. Esta lolhamnha SldO suppI'l-jpl_'03pel_¡dade um tem_ Embora

casos &este; sou um ganda par. bes e as carmcerias horrorosas or- mida, ha perto d um anno,_por sen-j O sr. José Dia¡ Ferrara tenha Si_ , _

tillario da pena de mam, digno denadas por este monarcha, emos tenra do J.°d1.~'tricto criminal. Die-Ido'levado às @maias em legisla_ Sião da feirade .Marco a compa-

Mnmmem., porun um homem crimes nao .tem punição, porque pois deter prestado fiança fo¡ pos-gnu.as successms em virtude domina do sr. (narram.

que mata 0mm em Wmswnms elle e a lei. ^ _ to em liberdade. A flOla da culpa!convenio mvmriágo e hvbrido em:

35m hommsas_ com uma premedi- Para nos 0 attentado da _rai- relere-se ao n.” 2 _d aquella folha. !tre regenerãáores e coásmmmes à '+__'

ta tão nehnda, não é suscepti- nha_ tem 3 ¡mljomnüía d'um 13019 Tambem foram passados man-!este sr_ deputado está em pessij. Para _qe avalia¡- a impwmncja

v de mmm.se_ Que Fmstjgo ordinario. Entao só porque e uma dados de captura contra o editor dam"ms “Sm e em remções ¡nconve,'da industria salina d'esta cidade.

damos agora áquelle homem? Man- W333 00“““ marea¡ uma con-*1- Folha do Por0,por mais (luas que-!mamBS com a Omni“ pub“w_ damos em seguida a estatistica do

damol-o passeiargira aAfricaPoridel'a'iãU e tamo baI'UHIO? São das relas que contra elle deu o minis- Um dos medicos mais mami_ sal expedido só pela estação do

   

Consta-nos que já não vem a

esta cidade representar por ocea-

    

isso esta sentada está' cada vez $365 eventualidast da vida a que terio publico, uma por um artigo cas e vomnm e conhecemosem caminho de ferro d'Aveiro nos an-

inais podre. 8§t3m05 SUJEItOS..maS muito pljm- do_ Trinta. . .que ha muito foi sup- epochas de migas quer ao que nos de lSSO e lasl:

' X' elpalmenw os ms' pumpes' 'm'pmmmo' iarece im rinur a e'te artiiloto- Em *3505 -
radore etc v x 'i i. -~ .' ~ '1 sp.. °p~ . . m_ .. .

Pe _ S, -› Dahl qum n30 Mo vos cancela, srs.monarchi- da a qua ammdade mão O seu es_ 8.051,7“ k. Bl.) mgons

. 09111611¡ actualmente mmto plopl-!cos, em pretoncões, 61130 resultado mm", toda a sua ::Mada de em., Em 1le. _

Andae verdugos da !anotando-4310s 05 temim- ha de ser sempre contraprolucemmm e No O seu presumo enga_ e 7370913 n ._ ,27 l.

de! Sat-.iava em quanto vos res.- le. Não vos bastão os exemplos jan“. e absorvente_ Para isso tm_ Mais 121182302 k.“_llíl a

.14! “m_lampeio de Wda- _ l _ - passados?" -: . Ita de se fazer valer, de se impor', 39510 a expirtaçã? .Para “ÉS“

:s _0 imperador da Russm lá faz Dizem de Santararém: O unico (htu que podeis perde a¡a¡.dear¡nnuenc¡as pmwmosas, panha em. 1830 de 120 wagon;

@pb-ir 3° Wñbmo mais dez many' «Um CidAdãU que havia casado a @Stalinguagenipm' vezes “rumi'tuilo com vistas no bastão do man- com '1:2 ”3:7“ k'm' e em “5'

ras, incluindo n'est.? numero um¡ ávilmem_ foi' emmmungado pe_ ta mas necessaria, e sei-des_ mori-IdIJ e no pen““ desejado. Em de 163 viagens _com lzôítãz-UB

mulher. Uma mulheri___ [os adres e :eram _uma _ gerados e zelosos no cumprimento; um. ser chefe de amido elle k.“ ou sejam mais 33 wagons e
.z _ P i_ qu po P0 . q P i .-› o.

_ 09° monsmmsmadel- - c Que voacã'ointeira em alarme, mandan- d“ "05503 “Ver“ . quer ser poderoso, temido e omni- 376"“ k' que em ¡83°-

lnfñmla i.. - - . _ _ do tocar os sinos a rebate. Forca- SB mm“. 0393103 .de .expem'pntcnte. Portanto promove pilicias _._.__.__..__..
Não pudemos comem mdggna. mm estes bons sacerdotes do a“” mentor, conta¡ com _a Victoria; mas_ans j“maes ¡n.¡ependemes e amea_ I

6:50 contra esta canalha Vi¡ e sal* o regedor a prender um homem Wando a des-mor“.l'sãção “3m .de'ça de perseguir os republicanos. Com 0 mui-0 de Estudo WW'

Eminem» que dispõe 3-38“ Mame que se casara á face das leis dolclmav baile rege't'r'se necessam' O _momento e au=picioso e o ho-;Pílm a P“biicar'ôe em C'Jimbm um

da Vida dus seus “mais. acober' seu (lili memje Cá em baixo' E Camo nãoymem quer aproveitar a oppmllmlsemanario HOÚCÍUSO, politico 0 lít-

tando os seus crimes com as leia. commissario de policia quiz 904913 Water?“ na calm“ dos dade. 'teran'o-

'lue 'mmmm á SEI“ VON““- procedercontraeste attentailo mons- ?05503 esvanosl que”“ que a' -Vamos, diz elle, anniquilar 08355311103 30 Wllesa mma Vi'

~ Trípudla. reproho da socieda-¡truoso e foi detido pelo governa-«mwenba independente “me 05 esta canalha, que ameaça desmas- da 8 !num Prosperidade-

_+v-w

   

de! Tripiuifa sobre os cadavereSidor civil, que assim favorece a '13'39”31 @Simulando as VossaS¡n'1carai'-n=)s á face do povoe da opi- l ' I

das tuas victimas, monstro. Tu, reacção» idenulades- . d mas publica. _ _ _

ambicioso, que ara subires ao so- E' summamente vergonhoso o, VWB“ mm“) engana 05- , Sublime patarata! Diz o Cmnpeão das Freeman¡

lie ensanguenta o, não trepidastc espectaculo,e caricatamenteridiculo ....____._______ l Se ha de ser aos teus esforços que a direcçãodo Theatro manda#  



 

ra prevenir a commissao que pro-

moveu o heneticio de domingo, por

intermedio do sr. fliesoureiro, de

que devolvem os bilhetes em vir-

tude d'aquelle jornal ter apreciado

menos dignamente os actos da sua

administração, fazendo-lhe toda a

opposição.

Como isto e soberbo, patrioti-

c-o e edihcantel '

E entao mandaram o sr. thesou-

"O.

_+-

RABANADAS

'treina o mundo, trema a lua,

0 inferno e mais o ceo

Que vão surgir as façanhas

Do vencedor de Pompeu.

Os Gallos, já conquistados

Deixaram-lhe ovos a pinha,

Gallados', para que possa

Deitar a qualquer gallinha.

E maior em tudo, em tudo

Que na tragedia Sophocles;

Tem sobre o mundo suspensa

A espada de Damocles.

Não seja o mundo capacho

Do vencedor de Pompeu;

Diga a verdade e prepare

O cabide do chapeo. i

Amour

  

EM AVEIÍÍÕ_
NA LOJA NOVA

- D12. .

Jose MÍÊiLia d'Oliveira

Vinagre

PRAÇA DA FRUCTA

A petroleo, por grosso, e sen-

H do para revender, debaixo d'ou-

tro ramo, abate os direitos mum-

cipaes.

g Arrenda-se

 

Uma casa sita na rua de Santo

Antonio com jardim e horta. A

tractar com Antonio Ponce Leão

Barboza, morador na rua do Es-

pirito Santo.

 

l

l

l

        
    

' FABRICADO oxpressamen .-

Qto para as machines de coser.-.

Vende-se a retalho e pora .-

tacado, com bom desconto e w

_ a preços baratissimos na

COMPAAHIA FABRIL

SINGER

  

9 RUA DA COSTEIRA 9

l.° andar

Niesta ollicina executa-se com

perfeição todos os trabalhos, tan-

to em ouro como em prata.

Garante-se em todas as obras

feitas n'este estabelecimento um

preço modico.

Todas as encommendas de-

vem ser feitas a

JosaÍ Edmrdo Mourão

reiro, que é o menos culpado e o' _.

mais innocente, fazer uma declara-

ção d'este calibre!

Archive-se mais este protesto

honroso da direcção d'um Thea-

_,' mento de vidraça branca e de cór, molduras douradas e

, garrafas, jarras, espelhos, candieiros e seus pertences.

0 POVO DE AVEIRO

 

,i i É““ í_ _

›
l
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Machines para

coser, a prestações

de 500 réis

semanaes

1
l

l

\

'
l
i
l
l
l

SÓ SE VENDEM NA

AVEIRO

PEÇAM CATALOGOS ILLUSTRADOS COM LISTAS DE PREÇOS

-O'O

a precos baratissimos

:7 i '

amam LISBOA ]
-||, RUA DO CAES, l2- '

'
GRANDE sortimouto de lãs em todos os goneros, eaeliemlms, men?“

nos, setins, malhas do lã. ehapeus, passementarias e todos os mais artigos per-

tencentes á classe de modas. \

Preços sem competencia, e todas os artigos para liquidar.

Já recebeu um grande sortimento de chapeus de

chuva. tanto para homem como para. senhora a começar!

 

QUALQUER QUE SEJA A MACHINA NÃO sn PAGA ENTRADA

As melhores machines para costura que todo o mundo conhece e que nunca tiveram rival

coreano eo as

AS LEGITIMAS MACHINAS DE COSER SINGER

COMPANHIA FABRIL SINGER

75~RUA DE JOSÉ ESTEVÃO-79

(Em frente do edificio da Caim Economica)

Vende-se algodões, torçaes, agulhas, oleo e peças soltas

i a 'l' HT ir'

 

em 500 reis ate 4:500.

nova ESTA§EELECÍMENTD ”"

_Crystaes, mobília e mercearia

DE

JOSE MARIA DOS SANTOS

RUA DIREITA

AVEIRO

N'este estabelecimento encontra-se um grande sorti-_

l 

i

pretas. galerias, paters, stores, transparentes, copos, calix,

O annunciante tem tambem a venda muitos artigos

pertencentes ao ramo de mercearia, o que tudo vende por

preços muitgmodicos. ”A ___›_

ANTIGA BÃQRCEARIA

FRANCISCO PAES
RUA DO ESPIRITO SANTO

 

Esta acreditada casa, cujo bom nome deve á seriedade das suas

transacções, tem para vender uma variedade de vinhos linos en-

 

garrral'ados, de dillerentes precos; manteiga nacional e ing eza; o a-

famado queijo damengo de casca vermelha; genehra nacional e a ver-

dadeira Fockink; assucares finos, crystalisados e mascavos, e muitos

mais artigos

Os srs. consumidores encontram n'este estabelecimento todos

às generos acima da mais escrupulosa qualidade e por um preço mo-

100.

 

Encyclopedia

REPEBLICÀNÀ

Revista de sríencías e littemmra ao

alcance de todas as intelligen-

I (fins

Pulnlicam-se duas folhas cada

semana, pelo preco de 20 réis ca-

:da luna..l>ara o estrangeiro e pos-

í sessões nltramarinas acresce o por-

to do correio.

Para fora de Lisboa pagamen-

to diantado, um l'asciculo de (11121-

tro entregas semanaea pelo menos.

Toda a correspondencia deve sor

dirigida para o largo dos Mastrus,

29 e 30 Lisboa, onde tambem se

;recebem assignaturas.

l

' “Conselheiro

DO POVO

l Manual Pratico dos cidadãos por-

tuguezes para cada uu!, se tl¡-

rigir e 1'eqlt61'er'*¡)or si, sem, de-

pendencia de praca/“Morra, nos

h'ibmmes e repartições publicas,

segundo as Leis du ¡lei/10.

Sahiu á luz o l.“ lhscivulo d'es-

ta interessante'piildicação.

Acha-se a venda no kiosque

' dothocio (IailoÍmil'te).

 

Custa apenas 120 rs.

P( !li

.AÍ-BÂUG O@ÉTINHÓ

Um volume em 8.“ gran_

de, edição nítida.

  

.-

Lã...-

_ Á vENDA EM. 'roms AS l.l\'lt.\-

mas DE P( mo, LISBOA,

1-: (IMMBRA,

PREÇO 400 REIS.

caminoníúsem

fabrica de calçado Gomes &

Filhos com depositos em Lishna, Coimbra e Por-

3 t0.. estabeleceu a sua lilml ambulante nas_

ta cidade de Aveiro, na rua do Caes n.” .ts e .'LJ, em frenteda feira.

e retira depois de 15 de abril. \'ende calçado para homens, senhoras

e creanças, algumas qualidades por preços exressivamente baratos.

_Nos casos do falta previne-se de prompto, recorrendo aos depositos

mais proximos do Porto ou Coimbra. °

Inoumbe-se de medidas e mesmo de enoommendas

,para revendedores.

  

_SINGERl

;GRANDE BMXA DE PREÇOS

nas machines da Companhia Fabril

_Rua de Jose Estevao, 26 e 28_

Acaba de abrir-se nesta cidade mn novo estabelecimento de

machínas ligitimas SINGER para familias, alfaiates, costureiras e sa-

pateiros. Todas estas machinas se vendem tanto a prompto pagamen-

to como a praso.

Grande abatimento

Em todas as machines vendidas a praso dispensa-se a pira-

tação de entrada, sendo o reis semanaes
seu pagamento feito a

Todos os pedidos devem ser feitos a JOÃO DA SILVA SAN-

TOS, na rua de Jose Estevão, 26 e 28.

João da Silva Santos

AVEIRO

nas vendas a prom¡3to_'pa-

gamento.


